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Capítulo 1
(Engenharia estrutural)


			O breve conto de ação é de um professor universitário com trinta e oito anos de idade e morador da cidade de Novo Monte, localizada mais ao sul e às margens da região metropolitana mineira. 


			Luigi Ferromonte tem formação em Engenharia Civil, com especialização, mestrado e doutorado em Estruturas Metálicas, é professor na Faculdade de Engenharia da Universidade Federal de Novo Monte, nos cursos de graduação e pós-graduação, ministrando as disciplinas Estruturas de Aço e Pontes Metálicas, além de ter mais de quinze anos de experiência em projetos complexos na área metálica.


			É um notável pensador, torcedor do Clube Atlético Mineiro, extremamente racional em suas ações e estudioso da história das civilizações e da era medieval.


			O conto começa num início de madrugada na cidade de Novo Monte, quando Luigi estava seguindo para a principal avenida do bairro, passando pela ponte metálica treliçada sobre o rio Pirajá. Essa ponte é admirada pelos engenheiros estruturais do país pela qualidade da concepção estrutural adotada, e faz com que a cidade de Novo Monte seja conhecida por essa obra de arte sempre destacada no cartão postal do município. 


			O Professor, ao atravessar a ponte, chega ao semáforo da rua Ortiz, quando amarela e, logo em seguida, fica vermelho.


			Parado na sinaleira, Luigi escuta um barulho de um veículo freando bruscamente, próximo de colidir com a traseira de seu automóvel. Assustado, ele espia no espelho retrovisor e avista o motorista do outro veículo gesticulando de forma paranoica, e uma mulher, ao lado, tentando segurá-lo.


			Surpreso com o que estava acontecendo, o Professor movimenta seu carro um pouco para frente, quase invadindo a avenida Boulevard.


			O estranho condutor acelera o automóvel, mudando de faixa, emparelha com o carro do Professor e, de dentro do veículo, lhe aponta um revólver.


			Estático, sem saber o que fazer, Luigi sente um medo imenso, mas para a sua sorte, o sinal esverdeia e o meliante parte a todo o vapor mostrando a arma em punhos pela janela, enquanto a mulher grita e chora.


			Após o imbecil seguir seu próprio caminho, repentinamente um terceiro veículo para ao seu lado. Era um carro esportivo vermelho. O motorista gesticulou também com uma arma na mão e deu a entender que deveria segui-lo. Acelerando atrás deste homem desconhecido, o esperto Luigi Ferromonte analisa melhor a situação e, ao chegar num cruzamento, faz uma conversão abrupta à direita, saindo dessa confusão e com o coração pulsando fora da normalidade.


			Atropelando quebra-molas, quase batendo no meio-fio1 da calçada e caindo em buracos, o Professor escapa e consegue chegar rápido em sua residência, localizada num condomínio fechado, às margens da cidade e com uma bela lagoa ao centro.


			Inicia-se o período letivo na Universidade Federal de Novo Monte, onde o Professor leciona há anos. Luigi, ao entrar em sala de aula, apresenta-se aos novos alunos do último ano da graduação em Engenharia Civil e começa a explicar o acontecido do dia anterior. Percebendo que alguns estudantes riam e outros não estavam interessados nesse caso que lhe causou uma adrenalina enorme, começa a escrever no quadro.


			Ele pensa: Seria devido ao mundo ter mudado e hoje em dia serem normais esses tipos de acontecimentos?


			Desarmado no seu raro momento de emoção pelos alunos, o Professor seguiu com sua aula iniciando o semestre e explicando o que é o estudo da Engenharia Estrutural:


			A engenharia de estruturas nasce por meio de um projeto arquitetônico, normalmente para obras residenciais e comerciais, ou de um projeto conceitual mecânico, para fins industriais de siderurgia, mineração, indústrias de fertilizantes, polo petroquímico etc. Por meio desses desenhos, idealizam-se as barras formando uma concepção estrutural 3D ou em 2D. Em seguida, lançam os carregamentos. Exemplificam-se esses carregamentos como carga permanente (CP) que incluem o peso próprio das barras, peso próprio do piso, podendo ser em concreto, metálico ou em madeira, acabamentos e revestimentos, paredes, rebocos, drywall, cargas das tubulações de esgoto ou abastecimento de água. Todos esses carregamentos são chamados de cargas mortas, isto é, não têm variabilidade com o tempo. Diferente dessas cargas, temos a sobrecarga (SC), a qual é considerada uma carga viva tendo variabilidade com o tempo. Neste carregamento temos o fim a que a edificação será destinada. Explicando melhor, usa-se 200 kg/m2 para uso residencial, 400 kg/m2 para arquibancadas de estádios poliesportivos, 500 kg/m2 para uma plataforma industrial de manutenção ou biblioteca. No Brasil, a norma NBR6120 (ABNT, 1980) detalha esses carregamentos. Outro tipo é o vento (VT), isto é, esforços que devem ser mensurados, pois incidem nas estruturas. Esses esforços, devido ao vento, devem ser lançados sempre em dois sentidos, perpendicular (90°) e longitudinalmente (0°) à edificação. A norma que explicita esses cálculos é a NBR6123 (ABNT, 1988). Onde se lê ABNT é Associação Brasileira de Normas Técnicas. 


			Nas áreas industriais, existem diversos outros carregamentos, como ponte rolante, monovias, equipamentos e a diferença de temperatura externa e interna às estruturas. Feito o lançamento de todos os tipos de cargas e carregamentos, faz-se a combinação dos carregamentos usando, como base, a NBR8681 (ABNT, 2004) e, posteriormente, a análise estrutural. Essa análise é o estudo de barras, isto é, antecede o dimensionamento das estruturas de concreto armado, aço ou madeira. Ela tem o objetivo de calcular as reações de apoio, os deslocamentos e deformações e os esforços. Estes últimos podem ser os esforços de flexão (que tende a flexionar a peça resultando numa distribuição de tensões de tração e compressão na mesma seção transversal e é um binário de forças de igual intensidade, mas de sentidos opostos e conhecido como momento fletor); cortante (que tende a cisalhar ou cortar a peça); axial (que tende a tracionar ou comprimir a peça no seu eixo); e torção ou torçor (que tende a torcer a peça no seu eixo). Com os resultados das análises estruturais, parte-se para o dimensionamento, respeitando normativas próprias para cada tipo de material a ser utilizado nas estruturas (concreto armado, aço estrutural ou madeira).


			Fim da aula! Os alunos, empolgados, saem de sala comentando e discutindo sobre o assunto ministrado. O último a sair é o Professor, seguindo direto para o seu carro e, na guarita de saída do estacionamento da universidade, percebe que o veículo à sua frente era o mesmo que o confrontara na madrugada anterior com aquele delinquente armado e aquela mulher em prantos.


			Seu coração começa a bater mais forte, então decide segui-lo mantendo distância, mas sem perdê-lo de vista.


			Depois de alguns quarteirões, Luigi identifica que a motorista era, na verdade, a mulher que gritava no banco do passageiro na madrugada passada. Assim, o Professor acelera, emparelha seu veículo no semáforo vermelho e abre a janela, chamando-a para estacionar à frente.


			Ela sorri e, logo na próxima esquina, estaciona à sua frente.


			Ele desce do carro e vai ao encontro da mulher, que já abre um largo sorriso, dizendo:


			— Olá… O que você deseja?


			— Meu nome é Luigi. Ontem você e seu namorado me abordaram de madrugada com um revólver…


			— Me perdoe, mas não sei do que você está falando. Ontem estava em casa, e minha irmã foi quem saiu de carro… — disse a mulher.


			— Eu lembro de ter te visto! — exalta ele.


			— Você viu foi minha irmã gêmea… — retruca a mulher.


			— Ok. Me perdoe. Vou embora, desculpe o incômodo. Qual o seu nome?


			— Karyne, mas, por favor, espere! Agora são quase vinte e uma horas. Está cedo. Você não quer tomar algum drink comigo? Tem um scothbar logo à frente.


			O Professor prontamente aceita o convite, pois ficou muito encantado com a beleza daquela mulher.


			Chegando ao local, foi se ajeitando dentro do carro por considerar que estava um pouco desleixado.


			Ambos se sentam a uma mesa próxima a um lounge com bebidas quentes, onde, de imediato, solicita uma dose de whisky doze anos. Ela pede uma piña colada, conhecida como batida de coco à base de vodca. 


			O Professor a questiona sobre o que poderia ter acontecido com a irmã de Karyne na madrugada anterior, já que ele sofreu um susto muito grande com uma pessoa lhe apontando um revólver sem motivo, uma vez que não aconteceu uma frenagem brusca para que o dito cujo lhe mostrasse a arma, amedrontando-o.


			A linda mulher disse que sua irmã sempre causara grandes confusões na rua e dentro de casa.


			Karyne é uma jovem de apenas vinte e seis anos, historiadora e palestrante na universidade, loira, pele rosada, lábios carnudos…, uma verdadeira princesa que se insinua para o Professor todo o tempo.


			Bebida atrás de bebida, depois de um longo tempo se conhecendo melhor, ele chega perto do rosto de Karyne e lhe dá um longo beijo, ao qual ele foi correspondido de forma ardente.


			O encontro vai esquentando com a mão do Professor se deslizando sobre a coxa da mulher, até que ela dá um pulo e sai às pressas para o banheiro.


			Ele se espanta e fica sem entender até que, numa mesa próxima, ele avista um homem se acomodando e reconhecendo-o como o meliante que lhe apontou o revólver.


			Às pressas, ele se vira de costas e fica espiando para verificar as movimentações, até que chega uma outra pessoa e se junta ao mequetrefe. Era o prefeito da cidade, conhecido pelo coronelismo que ele gostava de implementar no seu jeito de governar o município. Um sujeito mandão, metido a bravo, mas com um número de “súditos” que o adoravam.


			O prefeito era dono de muitas fazendas e famoso por mandar matar qualquer pessoa que o difamava. Era chamado por todos de Zeca, mas por debaixo dos panos muitos o nomeavam de Zeca Diabo, referindo-se ao personagem matador que fez sucesso nas telas da tv nas décadas de 1970 e 1980, com nome O Bem-Amado, do autor Dias Gomes.


			Zeca e o estranho homem cochicham e sempre olham para os lados para ver se não têm ninguém os vigiando. O Professor fica “de orelha em pé” tentando escutar o assunto, até que o garçom lhe recomenda ir embora, pois o prefeito já havia solicitado que gostaria de ficar a sós com o “bandidinho” que o tinha ameaçado.


			O garçom já entrega a conta, mas o professor pede para ver o que havia acontecido com a mulher que estava com ele, informando que ela havia entrado no banheiro. O funcionário do estabelecimento diz que viu a mulher saindo no carro dela, que estacionara atrás do lounge.


			O Professor paga a conta e sai sorrateiramente sem que ninguém o visse. Quando chega ao seu carro, nota um bilhete de Karyne no para-brisa do veículo, aonde dizia que teve de sair às pressas e deixou o seu número de telefone.


			


			

				

					1  Vocês sabem a origem da palavra meio-fio? Pois bem… A Europa do século XIX, ou até antes, não existiam automóveis, tendo apenas cavalos e carruagens. As ruas calçadas tinham caimentos para o centro da via permitindo que, ao chover, a água corresse pelo fio central facilitando a limpeza dos dejetos dos equinos. Com a chegada dos veículos motorizados e a modernização urbana com o advento da canalização das chuvas, o calçamento modificou-se para correr nas sarjetas em ambos os lados da rua e passou a ter dois fios, ou melhor, dois meios-fios de água. Como esses fios correm barreirados por pedaços de concreto ou pedra, esses passaram a se chamar meio-fio.


				


			


		




		

			
Capítulo 2
(Normas usadas na Engenharia de Estruturas)


			No dia seguinte, o Professor se levanta no início da manhã e parte, como de costume, em direção à universidade. Luigi fica o dia inteiro trabalhando no desenvolvimento de pesquisas na área do aço e na arte de lecionar aos futuros engenheiros do Brasil. 


			A Universidade Federal de Novo Monte é uma renomada instituição de ensino superior, localizada no anel rodoviário do Município de Novo Monte e próxima ao seu condomínio. 


			Ainda sentindo o sabor daquela princesa nos seus lábios, tenta telefonar várias vezes, mas sempre atendendo a caixa postal. Logo se lembra de que essa “meninada” não gosta de acordar cedo.


			Adentrando a sala de aula, defronte de seus alunos, inicia-se a aula com o tema “normas brasileiras e estrangeiras para uso na Engenharia de Estruturas”.


			No mercado de engenharia de estruturas, temos diversas normas que devemos respeitar. As normativas brasileiras iniciam-se com os lançamentos dos carregamentos já citados na aula anterior, em que a NBR6120 (ABNT, 1980) especifica as sobrecargas de uso nos edifícios, já a NBR6123 (ABNT, 1988) mostra como determinar os esforços devido ao vento em edificações. Para o dimensionamento de estruturas em concreto armado, temos a norma brasileira NBR6118 (ABNT, 2014) e a NBR6122 (ABNT, 2019) para o projeto de fundações; para as estruturas em madeira é a NBR7190 (ABNT, 1997) que explica os procedimentos para seu dimensionamento; para as estruturas metálicas, temos a NBR8800 (ABNT, 2008) onde aplica-se o Método dos Estados Limites e é para o dimensionamento de estruturas de aço utilizando perfis soldados, laminados e estruturas mistas de aço e concreto. Já para o dimensionamento de estruturas metálicas, utilizando perfis conformados a frio, utiliza-se a NBR14762 (ABNT, 2010) também pelo Método dos Estados Limites. Temos também as normas relacionadas às pontes e viadutos rodoviários, bem como as passarelas de pedestres, onde a NBR7188 (ABNT, 2013) especifica as cargas móveis a serem aplicadas; e a NBR7189 (ABNT, 1985) para as cargas móveis aplicadas em pontes e viadutos ferroviários. Dimensionando pontes e viadutos rodoviários no Brasil, a NBR16694 (ABNT, 2020) especifica como proceder, incluindo estruturas mistas de aço e concreto. 


			Partindo para as normas norte-americanas, temos a AISC LRFD (American Institute of Steel Construction: Load and Resistence Factor Design) onde aplicam-se normativas para o dimensionamento de estruturas de aço, utilizando perfis soldados e laminados pelo Método dos Estados Limites. Para o mesmo dimensionamento, utilizando o Método das Tensões Admissíveis, temos a AISC ASD (Allowable Stress Design). Para o dimensionamento de estruturas metálicas, usando perfis formados a frio, temos a norma americana AISI LRFD (American Iron and Steel Institute) usando o Método dos Estados Limites e a norma americana AISI ASD para o Método das Tensões Admissíveis. Para o dimensionamento de pontes e viadutos rodoviários, a AASHTO (American Association of State Highway and Transportation Officials) é a norma aplicada nos EUA. Para as pontes e viadutos ferroviários, temos a AREMA (American Railway Engineering and Maintenance-of-Way). No Brasil, ainda não existe uma norma que formaliza os procedimentos de dimensionamento de estruturas metálicas para fins ferroviários.


			Ao término da aula, o Professor pega seu smartphone e verifica que havia três ligações perdidas de Karyne. Ele imediatamente retorna as ligações, mas atende de novo a caixa postal.


			Ao verificar seu aplicativo de troca de mensagens de texto, viu que a jovem o avisara do perigo que ele corria, solicitando que tivesse extrema cautela com tudo ao seu redor, pois ele era conhecido no município.


			Ao sair da sala, sem ter noção dos acontecimentos, ele observa que dois homens com paletó puído o seguiam até o estacionamento quando, ao entrar no carro, leva um grande susto. Aparecem quatro alunos batendo na janela para pedir mais informações sobre o trabalho que deveriam entregar. Ao mesmo tempo, o Professor percebe que ambos os homens estavam subindo numa motocicleta e sempre o vigiando.


			Depois de uns cinco minutos explicando aos quatro alunos sobre o trabalho, o Professor falou:


			— Não vão fazer esse trabalho “nas coxas”!2


			Ao arrancar com o carro, Luigi percebe que a moto sai em sua perseguição. Vira numa rua, depois em outra, converge, entra numa rotatória, trafega numa pequena rua na contramão e sempre com a moto vista pelo retrovisor. Resolve pegar o anel rodoviário e acelera o seu carro, chegando a quase 150 km/h, até que os dois homens desaparecem do seu campo de visão.


			Entrando num bairro desconhecido, converge numa alameda, segue numa avenida, vira numa rua sem calçamento e, ao chegar numa esquina para tentar sair daquele estranho lugar, avista a moto estacionada com os dois homens conversando, quando eles notam o veículo do Professor.


			Outra vez, Luigi sai em disparada, mas infelizmente o carro se desgoverna caindo num barranco de divisão das pistas e com riacho ao centro. Ele sai correndo do veículo e escuta Karyne o chamando. Sem entender bem o que estava acontecendo, ele a observa e segue a pé para entrar no automóvel dela.


			— O que farei com meu carro? — questiona.


			— Esqueça seu carro. Se você retornar, será morto! — explana Karyne, saindo em disparada com o Professor.


			Depois de um tempo, ela chega à porta do condomínio do Professor, e ele diz:


			— Como você sabe que eu resido aqui?


			— Não importa. Entre agora que eu passo aqui mais tarde! — ela responde, lhe dando outro beijo fogoso.


			Ao sair do carro, ela diz para ele entrar logo, pois teria uma pessoa o esperando dentro de casa.


			Passando pela portaria, o Professor cumprimenta o porteiro, sem o olhar no rosto, e ativa a abertura do portão de pedestres com suas digitais.


			Ao adentrar no condomínio, circula parte da lagoa e, ao chegar em casa, um senhor de uns sessenta anos o aguardava fumando um charuto cubano. Luigi estava muito assustado com tudo o que estava acontecendo, então esse senhor se apresenta, dizendo:


			— Olá. Meu nome é Peter. Estou o aguardando a mando da senhorita Karyne. Sou especialista em segurança armada e o conduzirei para um curso rápido de manuseio de armas de fogo.


			— Espere um momento. Não sei o que está acontecendo. Conheci a Karyne ontem, por causa de uma situação que aconteceu no início da madrugada de domingo para segunda-feira.


			— Professor Luigi, sua vida está em perigo e preciso lhe ensinar o básico para que você se defenda. Vamos para o fundo da sua residência. Vi que você tem uma área enorme nos fundos onde poderei treiná-lo facilmente.


			— Mas como você entrou no condomínio? Aqui a segurança é máxima! E aqui só entra com a digital cadastrada!


			— Você não percebeu que o vigilante da entrada não é o mesmo que trabalha aqui há anos. Você não percebeu que as câmeras da portaria de entrada até aqui na sua rua foram retiradas.


			— Não… Realmente não percebi — diz o Professor, chateado com sua desatenção.


			— Pois bem… Você deverá se atentar aos detalhes. Comece alterando o trajeto que costuma seguir para a universidade ou quando for às compras. Enfim, você deverá aprender alguns detalhes para não ser surpreendido. 


			Ao chegar no campo gramado nos fundos da residência, o senhor Peter já havia instalado alguns materiais de treino e lhe entregou uma arma de fogo. Luigi segura uma PT58 nas mãos e inicia o treinamento, ficando por lá durante longas horas.


			Eram quase nove horas da noite quando o treinamento é interrompido com o barulho de um carro entrando na garagem da casa. É Karyne num carro esportivo. Ela está estonteante numa roupa preta e bem colada moldando seu esculpido corpo.


			O Professor lhe pergunta como conseguiu entrar sem ele ter sido avisado, mas o próprio Peter já o interrompe dizendo que toda a segurança do condomínio já está nas mãos dele.


			Os três se sentam a uma mesa de vidro próxima ao gramado e começam uma reunião com o Peter de palestrante.


			— Você sabe que o prefeito Zeca está no poder há dois mandatos. O Zeca não tem direito, pela lei brasileira, de ter um terceiro mandato como o principal munícipe. Outro ponto é o seguinte: você tem um aluno que se chama Luca. Hoje ele deve ter uns vinte e um ou vinte e dois anos de idade.


			— Sim. É um excelente aluno. Fora da curva. Todos os meus colegas de universidade comentam sobre a inteligência diferenciada dele e que só tira total nas avaliações. Inclusive, dizem que tem parentesco com nosso prefeito! — diz o Professor.


			— Bingo! Esse aluno, ao completar seus 42 anos, inventará uma máquina do tempo — fala Peter.


			— Máquina do tempo?! Isso é uma loucura! Parece filme do Exterminador do Futuro! Não tem lógica isso…


			— Vamos tentar lhe explicar melhor. Primeiramente, me responda o seguinte: Você sabe de onde o prefeito vem ou nasceu? — pergunta Karyne.


			— Isso é um mistério que todos indagam! Chegou aqui na cidade há uns 20 anos fazendo terror e ajudando muitos pobres. O sentimento por ele é uma antítese: uma parte lhe tem respeito, outros um medo e ódio enorme por ele — disse o Professor.


			— Isso mesmo. Seu aluno retornou aos anos 1940, em plena Segunda Grande Guerra, mas o sr. Peter vai contextualizar melhor essa história — diz Karyne.


			— O sr. José Carlos Piedorf, o Zeca, tinha apenas dezesseis anos em 1906, quando seu pai foi morto por forasteiros que queriam tomar as propriedades da família. O jovem Zeca se escondeu na mata e foi matando um a um dos forasteiros, totalizando sete. Amarrou todos os moribundos no seu jumento, arrastando-os para o centro da praça daqui da cidade, na época, e gritou para todos que ninguém nunca mais iria mexer com ele. Zeca, no início do século passado, foi tomando terras, comprando outras e, praticamente, tornou-se dono da cidade. A vida de Zeca foi ser um coronel único da região. Ele sempre soube mandar, reprimir, convencer e liderar o povo daqui naqueles anos. Dessa forma, Luca o trouxe dos anos 1940 para o futuro, isto é, final da década de 1990, para retornar ao coronelismo de sua família e ser o mandatário-mor da cidade — explica Peter.


			— Luca ficou pobre no ano 2041, pois todos o achavam um herege que inventava maquinários dos quais os religiosos discordavam. Ele chegou a inventar um equipamento que duplicava seres vivos. Daí, uma parte do povo se rebelou contra essas invenções; até assassinaram seus filhos e esposa, além de queimar todos os seus estudos. Luca fugiu sem nada e começou a furtar peças para a fabricação e montagem de um estudo que iniciou atualmente, uma máquina do tempo — relata Karyne.


			— Luca jurou vingança a todos da cidade. Portanto, Zeca é o bisavô de seu aluno. Você já sabe o quanto esse homem é ruim, mas o seu estudante de hoje não sabe de nada e não tem noção do que está acontecendo ou do que irá acontecer. O Luca do futuro, dos anos 2040, é um homem que não possui tino para lidar com pessoas, contrapondo sua inteligência para a ciência, equipamentos modernos e invenções — explica outra vez Peter.


			— Que loucura! — explana o Professor.


			— E tem a “cereja do bolo”. O homem que lhe apontou o revólver é o Luca vindo do futuro — disse Peter.


			— O quê?! Isso está se transformando numa teoria da conspiração! Deixa-me acalmar. Agora respirando fundo! Vamos lá… Por que ele me apontou a arma naquela madrugada? — questiona ele.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
THALES MENDES





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0030.png





